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REQUERIMENTO N.º 1412/2017


EMENTA: Informações sobre o funcionamento da coleta seletiva de lixo na cidade e a realização de campanhas de incentivo voltadas à reciclagem



    
 A vereadora DALVA BERTO, no uso de suas atribuições legais, requer nos termos regimentais, após aprovação em Plenário, que seja encaminhado ao Excelentíssimo Prefeito pedido de informações sobre o funcionamento da coleta seletiva de lixo na cidade e a realização de campanhas de incentivo voltadas à reciclagem. 	
         A matéria intitulada “Falta de consciência ambiental pode fechar as portas da Cooperativa Recoopera”, publicada no Jornal Terceira Visão, do último dia 18, chamou minha atenção. Como defensora das questões voltadas ao meio ambiente, eu creio que o incentivo e a prática da reciclagem é vital para o futuro do nosso planeta.  
                 De acordo com a declaração da presidente da Cooperativa Recoopera, Jane Azevedo, ao Terceira Visão, a falta de consciência ambiental da comunidade vem custando caro à Organização, que é responsável por tirar o material reciclável da cidade, desde 2012, com apoio da municipalidade. Ela destacou na reportagem que 40% do material trazido pela Corpus para a Reccopera é lixo orgânico, que não pode ser utilizado. 
                Segundo ainda a presidente da Recoopera comentou na matéria a disfuncionalidade do processo prejudica a Cooperativa que está a beira da falência. A Organização fechou 2015 com um déficit de R$ 18 mil; em 2016 acumulou mais de R$ 37 mil em dívidas; e hoje tem um fundo negativo que chega à R$ 61 mil.
	     Para a presidente da Recoopera é extremamente necessária e urgente uma maior conscientização da população sobre a importância da separação dos recicláveis. 






Assim gostaria de saber:

1- Como e com qual frequência é realizada a coleta de material reciclável na cidade? 
2- Qual a abrangência percentual da coleta na cidade? Se não é total, quais regiões ou bairros não são contemplados? Ainda qual a expectativa de cobertura de 100% do município?
3- Quando foi realizada a última atualização do Plano de Coleta na cidade?
4- Quais ações são realizadas pela empresa Corpus para divulgar e incentivar a separação dos recicláveis? Como elas são feitas e com qual frequência? Se negativo, qual a programação para realização de campanhas voltadas a conscientização neste sentido?
5- Ainda é intenção da administração, conjuntamente com a Corpus, a elaboração de campanhas permanentes de incentivo à reciclagem, com envolvimento de secretarias municipais e também da iniciativa privada? Esta ação não poderia ser baseada nos moldes do Projeto “Sucata que Nada”? O referido projeto foi realizado, nos anos de 2008, 2009 e 2010, e muito contribuiu, na época, com o trabalho e o crescimento da Recoopera.

           JUSTIFICATIVA:

                   Essa vereadora faz o presente requerimento no cumprimento de suas funções fiscalizadoras.
                  


                                             Valinhos, 21 de Agosto de 2017.




DALVA BERTO
Vereadora – PMDB
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